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Editorial

Em 2023, a Arquivos do CMD comemora dez 
anos de existência. Imaginada para divulgar a pro-
dução intelectual-científica do Grupo de Pesquisa 
Memória, Cultura e Desenvolvimento, a proposta de 
partida desta revista também contemplava sua fixa-
ção como um canal do tão amplo como diversificado 
montante em expansão de textos, ensaios fotográ-
ficos e outros gêneros expressivos próprios à inter-
disciplinaridade do campo de conhecimento da arte-
-cultura.

 Percorrida essa década, frente a desafios à ma-
neira de encontrar alternativas de financiamento, a 
Arquivos atingiu, em especial, o objetivo de consoli-
dar mais um espaço à visibilidade da pesquisas, es-
tudos e reflexões tendo por objeto de conhecimento 
práticas, processos, relações e estruturas simbólicas 
artístico-culturais.

 Dez anos, igualmente, é uma oportunidade de 
inflexão sobre esse mesmo percurso. Nossos acer-
tos. Claro! Erros também. Perguntas se desdobram a 
respeito de escolhas e passos futuros. Por ora, opta-
mos por realizar as três seguintes ajustes nas nossas 
edições. A seção “Memória de Pesquisa” agora vai 
contemplar, para além dos textos em que autores/
as sintetizam suas trajetórias na pesquisa de um de-
terminado tema, incluíra entrevistas com e/ou ho-
menagens a pesquisadoras/os cujos respectivos de-
nodos na concepção, investigação e aprofundamento 
de problematizações que impactaram, sobretudo, 
estenderam o alcance do conhecimento científico 
no país. Já a seção “Ensaios”, sem deixar de acolher 
curadorias fotográficas, irá publicar vídeos de curta-
-metragem, os quais poderão vir nos formatos de do-
cumentários e/ou obras de ficção. A seção “Esboço 
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de Letras” será reservada também ao resgate de tex-
tos cujas respectivas incidências sobre o imaginário 
intelectual mereça sua reedição e que, originalmen-
te, foram publicados em outras línguas.

Dando sequência a proposta de priorizar dos-
siês temáticos de natureza interdisciplinar, neste 
número, publicamos o Dossiê economia criativa, 
produção cultural e engenharia no entretenimento: 
diálogos interdisciplinares entre inovação, gestão 
de empreendimentos, políticas culturais, mercados 
e produtos. Organizado por Júlio César Valente Fer-
reira, na compilação do dossiê sobressai interdisci-
plinaridade como alternativa de equacionamento 
analítico e interpretativo de um rol temático do en-
tretenimento, o qual é marcado por fazer contrace-
nar aspectos de diferentes planos e dimensões. 

Neste número, a seção “Ensaio” está ocupada 
pelo trabalho assinado por Rodolfo Fonseca Jun-
queira e Maria Júlia Andrade. O ensaio Uma revolu-
ção feita para a fotografia reflete, a partir do filme 
Foto Revolução de Abril (2022 – sob a codireção dos 
autores do ensaio) os “pontos de vista, sensações, vi-
vências e memórias” dos fotógrafos portugueses Al-
fredo Cunha e Mário Varela, ao longo dos dias 25 e 26 
de Abril de 1974, durante a Revolução dos Cravos”. 
Esta revolução é retomada pelas lentes dos dois fo-
tógrafos que estiveram nas ruas de Lisboa no desen-

rolar do evento histórico decisivo à história recen-
te de Portugal. A reflexão proposta por Junqueira e 
Andrade se detém na interferência fotográfica sobre 
a construção dos sentidos e sentimentos acerca da 
revolução que inseriu o país no contexto democráti-
co e no cenário mundial do pós-II Guerra mundial.

Três textos compõem a seção “Artigos Livres”. 
Quem conta um conto aumenta um ponto: narrati-
vas e arte, de Jussara Moreira de Azevedo, analisa, 
ao tempo que relata, a experiência decorrente do 
trabalho experimental Arte Conecta: Narrativas 
visuais e Ensino em espaços expandidos. A partir 
da interlocução com autores à maneira de Hernán-
dez, Canton, entre outros, a autora discute e reflete 
sobre a narrativa visual e sua relação na produção 
de sentidos e na arte. Em A reconstrução do ethos 
discursivo na obra Getúlio Jacaré ou Bagulho, de 
Debora Facchinetti, David Araújo de Carvalho cum-
pre a finalidade de analisar o ethos discursivo do 
personagem que dá nome ao livro Getúlio, jacaré 
ou bagulho?, da autora piauiense, Débora Facchi-
netti. A análise da fábula se desenvolve com a des-
crição das noções de formação discursiva, ethos e 
memória discursiva presentes nos versos da obra e 
como o ethos discursivo do personagem Getúlio é 
reconstruído por meio do enunciador e da estereo-
tipagem dos enunciatários.

editores
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No artigo que encerra a Seção de Artigos Li-
vres, o Consumo de cultura K-Pop: uma análise do 
consumo de produtos culturais coreanos a partir da 
quarta onda Hallyu O K-Pop, Ana Júlia Alves Dias, 
Elaine da Silva Monteiro e Gabriela Rodrigues Diniz 
argumentam que k-pop é um gênero musical originá-
rio da Coreia do Sul, mas considerado um fenômeno 
global que agrega construções culturais tradicionais 
do país, com a influência de elementos audiovisuais 
ocidentais. Sendo o Brasil o quinto maior mercado 
consumidor dessa cultura no mundo, as autores justi-
ficam ser importante entender esse fenômeno social, 
as dinâmicas e características desta indústria, assim 
como a percepção de jovens consumidores brasilei-
ros. Explanam ter sido realizada uma pesquisa com 
abordagem mista (qualitativa e quantitativa), do tipo 
descritiva, com coleta de dados realizada por meio de 
entrevistas e questionário. Os resultados mostram, 
de acordo com elas, um conjunto de emoções expe-
rienciadas pelos consumidores-fãs, as dinâmicas e 
formas que se comunicam e expressam seus senti-
mentos. O estudo conclui estarem os consumidores 
em busca de suprir um desejo de distração e fuga da 
realidade, com emoções positivas de excitação. Des-
te modo, os resultados da pesquisa possibilitaria o 
entendimento das motivações dos consumidores, 
assim como da compreensão desse mercado de con-

sumo, e os aspectos culturais que se aproximam e se 
distanciam entre as culturas.

Completou um ano, em 2023, a morte de Moa-
cir Oliveira – membro do CMD, que nos deixou de-
vido à complicações provocadas pela Covid. O modo 
que encontramos para homenageá-lo – na seção 
“Memória de Pesquisa –, neste número da Arquivos, 
se manifesta em um dossiê especial ressaltando às 
suas múltiplas faces, organizado por Edvânia Gomes. 
Nele, reverenciamos o intelectual, pela divulgação 
das suas ideias, na medida que publicamos um texto 
inédito assinado por ele. Saudamos o músico e poe-
ta, trazendo à público dois dos seus poemas. Ressal-
tamos o professor, com a reunião de um conjunto de 
textos de estudantes que compuseram a sua última 
turma de pós-graduação no Programa de Memória: 
Linguagem e Sociedade, da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia.

Brindamos aos nossos/as leitores/as publi-
cando na seção “Esboço de Letras” com a publicação 
inédita em português, do artigo A história dos ca-
darços. Um sociólogo em viagem, de autoria do cé-
lebre sociólogo alemão Norbert Elias. Originalmente 
editado no número 46 do periódico Die Zeit. Wo-
chenzeitung für Politik und Wirtschaft, gentilmente 
traduzido para o português da versão em francês por 
Mariana Barreto, no texto, Elias esboça uma pesqui-



12

A
R

Q
U

IV
O

S 
D

O
 C

M
D

, V
. 1

1,
 N

. 0
1,

 J
A

N
/J

U
N

 2
02

3

sa voltada à sua contínua atenção para as tensões en-
tre habitus nacionais, mas à luz de comportamentos 
individuais. À maneira de outras oportunidades, o 
autor parte de uma problematização decorrente da 
participação na vida cotidiana com outras pessoas, 
no caso a sua estadia na vila de pescadores de Ter-
remolinos, numa ilha espanhola. As diferentes, até 
divergentes percepções acerca das consequências 
de um cardarço de sapato desamarrado detonam a 
especulação do sociólogo sobre as relaçoes entre o 
familiar e o estranho na condição de estrangeiro de 
um sociólogo diante do nativo, mas também deflagra 
questões sobre a sua própria condição de nativo.

A resenha “As conveniências do fixo com o 
flutuante”, de Edson Farias, focalizando o livro Dis-
tinção e Globalização (de Renato Ortiz, Miqueli Mi-
chetti e Michel Nicolau Netto) encerra este número.

Edson Farias e Júlio César Valente Ferreira

editores


